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Sódo om. l.l•bon. 1•ro11r let1trln dns fl\brl· 
as do 1' r11o,l(I, \11trlnn11lr1 l' :-<oh.-etrlhhO !TO· 
1ar). Penedo e CaMJ lle He1·m10 (U>uz4). 
ale Maior (All>l'l'l)arla-11-vmia). l lll!Laladas 
ara uma prõo.lucAo anual de sei;;. milhões 
e kllos •lt: 1>al'f!l ,. lll~poodo dos m11.11.u1 
Jsmos ron •~ a11<•rre1~oados pnrl\ a ,.ua 1 n 
ustrfa. ·1 em .;111 C1t•111>t1llt> ~ran1I• 'arle 
ade tle pnll\"I• 110 ~scrltn. •te Impressão e 
e embrulho Torun " enc u111 11ronLa111tlnte 
ncomenda:. r•11ra IRlirl~a~ões ett11ecines tk 
ualquer quanut111dr de oapel de roaqu.loa 
001\oua ou redo n•I" e d<' rclrrua. t·oroecl' 
apel aos mRI~ hnoor11Ultes Joroaes e pu 
llcll(.õe~ l)<)rlodtca• do Jlàlz e ê rornece 
ora circ l u~l\'I\ tlRs 111n1.s 1111wr111n1•~ co111 
nnhlas e cm11rc~11~ 1111(IOnaes. 
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141. RUA DOS RETROZEIROS. 141 
TELE.PHONE H!'.fu7-LIS80A· 

Que encontadores sorrisos! 

- Vê-se bem que os l'ossos de11tes 
s:io biilhantes! 

- !:.'' porque se sen1em do De1110J. 

O 01:'.NTOL ~1~·1•;.~~,0',;'~";,;;, 'K,\~~· 
111 ICfl) $\)flCrnnrunenle llfHlsenlltO. IC tllJO \10 

mesmo h)Ulflõ um rcrrume 1to..: um'.., ttllrAOt, ... 
\'CI•. 

r.r~at111 f't)tllo rmn o~ 1r1111nltio• 1le l'Mll' ur. 
~fie d~"11·11c tOtlos os 111lcroblo' n1 l n~ dn hõccu: 
111111 h•·111 1111 11~•lll e cu ra 111 ralll\'Cllnc n 10 n cnrlt' 
110~ dente~. as lnna mações elas gengl"M e (tS 
11(\rr~ 11•• gnr 1-t:nn1a. tr.m 11011co~ dln~ 111~ 1111111 
a l •' Ut't• IH'll h a t)IC :.os deu1es e tle.•l ror 11 rn n :iro. 
l)~lxa na 1 ixco 11111 ri-est"or 11e11cro•n 1· 1•t'•'«ll!-
1e111e. 

~110 n~çlto Antl~epllca conirn os 111tcro111os 
1>rnl1>ni:11-•e 1111 bocca durante 2 4 h o ros 
1 cio 111enos. 

1 '"'º 1•11r<1 e111 algodão. c:slmn ln~111n1ane11. 
111e111e ns dores de denles por DlAls •·1oteotn.s 
•1ur •C)lllll. 

O OEN fOL encontrn-<c 11 ,·enda 
em 1011as 8.$ /lrlncl· 

p&rs l'crrumttrlns. l'ar111aclns e Orop;nr WI o.lc 
l.l~llOil Q l 'OltTO. 

l 'co<111~ 1 or µ"rOsso, R. 1·asco (ln r.11111a. :li> o 
a1. 1. 1 ~1111" 

• CADEAU• 

llttM11 mnnrh<r oat·a ~I . v rér e. fü· llV<' .l itCOh. 
Paris, ?;1~ c<'n lavos em selo< de correi(). 
n•cornenctnndo.se a • lllustraeão r or l u !?UCM•. 
1mr11 rcccbt•r franco pelo correto. um dell c111'10 
C"O!r1·~1n11n coo1cndo um pequeno fr8$CO (!e ull 
'tlr 01·. /ol 'l'OI.. umH <:111:<3 de PftSlll ~ 1111111 C1tllr11 
te Pó. 

11 SErrn: 
"'' ! _ , 

7-(enn )Vianuel 
PHOTOGRAPHO D'ARTE 

27. Rue du Faubourg Montmartre 

fig encia J n f•mac1on a1 a • 1{.­
porlagt1m 

fis mais imporfanl•s 
co/t1cções dt1 rt1lralos ele a/las 

pt1rsonalidaclt1$ 
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~rãosdeSaúd~ 
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BRAZIL 
PRl:'.Vl:NÇAO IMPORT~NTI: 

IJe , . .,z 0111 11111wd11 nfH\recew uns ('()IJ11tr1c/1Y11 ll' lnáullrlo 11u:uw1ucr. 
c:rue, 1111rn,·r1t11m111 •<' 1l1t <'Xlrl1llrtllnn1·ta ni:t:llRçii<'l li~ 1111<'. tell:u11ente, 
,;osa r111 totlo o UrM:ll n Jl111str1tç1ío Portugu eut, ~e >cr\l•lfl do ~l'U uo­
cne parn nng11rlnr1·m 11~M1111111r1l!>. ~·om o 11111<"0 llDI 111' ~ Ili O•s3rero de 
tflnhelt0. ,. l\llfUUUI.• Ili'"'"'~ IPl-111 $ld1l lu1llt•rlll!lllll nn <UR hlln ré •. 

lla ll'llll)f>S (01 Ulll lftl \ltlllo Ili' Frelln.-; \Zl'\"C1lo, ri!' 'Ch'(~d3d(' cn111 
\lan<>rl Gt>me~ r.nrm·lrn e \mnral & e:.•, rua ti' \ lfnntl••fl'n, 110. 1.•. llhl 
de Jaaelnl .. \ gtlrn d1ie1111 no< :1 n<:>Utla til' no•·tls t~t·rt"" 1111~ U'l<"lQ\ n tlr· 
ma de .J. Plua & <::' e dlxcm 11~t esçrllorr() 11a ru11 .10 M•nn1ln. I(~~. t·om 
n ttest1m1.1çl\o d~ \ ).(••twln '"° l'ullllca~<•e.' 1·:s1r:l1t1tNrn~ • ., 11111' se Mllt! 
~el" Ludo r111so . 

Por 111rcrru1c1t 1t•ze~ rn111os rtt•ol l tln 1u1 11u1t11en tl<> At·11r.11. t• 11gorn 
do ntn·o n ln7.l'llt0$. 1in1•11 '! " ~ l'liw se deix e Iludi r por 1 n~s roellanl ~$. 

Qualq u <>r 1)nit11 111 t•111•1 su (le\'I' ~e 1· rc1Lo aos 110,;so~ :uicn lcs lixos de 
cada 1ocnll<ll\1lc, os riuacs si10 uem ~oahcet.ios cio 11111JJll'o dn$ mesma.• 
e racflmemo l)Ôdcm 1•n111 1wornr o sna <1u11lldntle. ure1 .. w 1•nt10 coaas as 
J1:aranth1s de sc1•lN)lld(• 110111 s 11 n cnnhecldà ~llu ncão t"Onler chll . 

IGUARIA B RANICA DE FRU CTA 

No RIO DE JANEIRO são agentes da Empreza do 
SECULO, ILUSTRAÇÃO PO'RTUGUEZA E SUPLEMENTO 
DE MODAS & BORDADOS os st3. 

F...,,.~ INcsa Ir-... o• ~.e!. ""' 1 ... lettrio> • frambO<w 
olo .. mdhc. .. >. [.pr..,.....,o.....,ccl.:itc-..-_._., pcM. ... aol•* 
........ <ltiYn' ª'"""·o.;,.,.~ "º?-bium.." miitunwl.. .... ""' -.r.,,... Iria. cm .... -..... ck clu.. ...0...... de ººM•itcwºº .,_ eaclo meio 
~ilho de -· Coc.nn ..... • ~n.i Alé <11>< IÍ<luc bem co>ldo: dcitr· 
ac 1mmediat.àmrnt.Q na moldes. h~ mm •Rua e pcch,,,-..: • a:rc· 
f.-, Com nabo e .,,.1c•>té tm1a.*""emcuddi0o.a. 

N ATIONALSTARCH <:O. New York , E.U . 
Á • ..,,a. dll tixl.u os lo;.. de _ .... olim<11bcl•• c!o pÚt 

JOSÉ MARTINS & IRMÃO 
Rua do Carmo, 59, / .º 

A<>.~ qmw' P<.>d1•111 Sl'r 1llrl1tl•l"8 O< 11"1lltln~ <11· rnr111)('f111cn10 dn~ 
nossas hllçc)cs. 11i\tl ~ú 1!<1 nlo. co>mo 11e <llll ros "'""''" <IH B1•:1Y.ll. e bem 
assim ~er sa11sre1t11s 11~ lml)<lr rnuclm; <lc asslnnturn,. ~ 1m11111·1os !rata. 
•!0$ tlt r~clfllllllttle ro111 n ~t-dc 1l a l·:mrirezn dll :->er11111. e111 1.1,.1111a. 



Crendices 
Pouca ~ente haverá mais crcdula que a porlu~uha 

e, talvez por isso mesmo, mab ferlil cm su~ersuções. 
.\tuitas d'elas são comuns a outras povos, v1e_ram-nos 
por hcreditarieJade, por contacto direto ou 1nd1rc~o; 
mas outras e lambem abundantes, são-nos peculia­
res, chegando até a caratcris!r-nos. 

Duas crendices são qua'' geraes entre nós, em 
principio de ano · a 
de que comer uvas em li 
dia de Ano Bom é con-
d i ç lo indispensavtl 
para se ter dinheiro 
durante o resto do 
ano e a de que a romã 

saboreada cm dia de Reis produ7. cgual resultado. 
A origem d'cslcs e de mil outros preconceitos não 

slo conhecidu, iSto é, aventam-se tantas hipoteses 
explicativas que o assunto fica tio obscuro como se 
elas não se formulassem; mas se da origem duvida­
mos, por em )araço~ de averiguação,, ~as conse9~en­
l'ias é que não, porque são de verificação facihrna. 
Basta, para sabermos se a esperança ~orresponde á 
realidade, indagar de fonte segura se as pessoas que 
se banquetearam com aquelas duas c:aborosas fr1:1tas, 
nos dias designados, nio faltou dinheiro até o dia 31 

1 

de Dezembro. Ora, sem termos pr.ocedido a invcs~i-

1 

gações improprias de quem deSCJa passar por di.s­
creto podemos assegurar que o cacho d'uvas e a romã 
não éorresponáem sempre ã fama que os cclebrisou. 

No entanto, não ousamos recomendar a falta de 
crença, n'este ponto como em todos aqueles em que 
ela possa dar aos homens um momento de· ventura; 
a f~ é ainda uma grande consolação, mesmo que se 
aplique ás propriedades pccuniariu das frutas, e des­
trui-la é uma crueldade, a n:lo o;er que cm troca se 
ofereça um prazer equivalente. 

Yolfando ds exposições 

Dando ha pouco uma notki~ sobre c.er~a expnsição 
que reuniu em Lisboa marav1lhus art!sll.cas da pro· 
vincia acompnnhámo-la de nota<1 opllm1stas; e que I 
das ~ão eram produto d'uma impressão qu~ podia 1 
ser apenas pessoal, com os defeitos do sub1chv1c;1110, 
provam-no outras exposições que áqucl_a se seguiram 
e cuj;i descriç:to encomiaslica tem 1=ncl11Jo mm ta~ co­
lunh dos no,,~os jornaes. Temo~ tido 1bertas 11h1ma­
mcn1e: a exposição de 
aguarela' no palac10 
das Belas Artes, a dc ~. -.- , 
pintura de .. ,\r Livre• \\... 4 ....-:!~~ 
dos discipulo .. de Car- ~~--=--
los Reis, a expo,içllo de ~ 
jo~~ Campa~, n de Oiogo d~ .\\acedo, escultor po~-
111ense não falando cm \'arias de lavores, promo\'1-
das 1m'r muiu~ escolas oliciacs e particulares. 

Ev1dcn1ementc, nem todos os trabalhos exposto' 
são prodígios de arte, mas al~uns d'cstcs se encon­
tram na verdade e, sobretudo, o que anima é o facto 
da confiança nos proprios merito:., assim como os re­
... ultados educativos de tae, exibições. f. mais aimla: se 
elas a<.sim se mulliplicam ~ porque nlo lhes falta ru­
blko e, um publico que jâ conta as ,·isitas que lhe, 
fez como uma das suas diversões cm dias de d~canço. 

Como vae longe o tempo cm que o Orupo L~ao se 
constituiu recebendo sómente nn salas da Academia, 
oude expÕz, a concorrcncia limiladissima dos enten­
dedores! Numeroso publico leve-o, sim, mas só no 
rc->taurante ltiin e esse cm tal epoca é muito prova­
\·el que nlo desse mais apreço is formosas telas que 
o adornam do qul' n olcografias representativas das 
quatro estações, que então eram incvilavcis nas salas J 
de jantar burgnezas. • 

• 
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Continuamos, poi!;, optimistac;. O!> sinaes de v1áa 1 

d'uma atividade que ressurge, e quer ratentear-<1c, 
d'um gosto intc1ramcn1e moderno, slo evidente' - e 
consequentemente os da exístcncia d'um ambiente fa. 
vora,·cl ao progresso, ambiente 5cm o qual estac. m:i­
nifestações se não dariam. 

.fi pa;.. 

Será o ano em Que "ª"'ºe; entrar o que porá ter­
mo aos horrores do conflito europeu? Ninguem ~e 
atreve a pronunciar uma a~rmativa, _pela' de~ilu~õc~ 
que dc~menhram os vallc1mos anteriores. 

Oc; desejos da paz, no> povos, são certam~nte '!C· 
raes; a g11crrn pela guerra 0 11 

~~~ por u111a·a111hiçllo incomcnsura-
- . " ~ vel só a quer um cercbro demcn-

• lado, d'csses a que bem "C 1 aplicaria o ditado latino que 
\ atribue ã 01vindadc a esmol~, 

• 011 o castii:o, de enlouquecer 
\ 11rimeiramentc nquelcs que pre-

tende lançar na pcrdiçllo. 
Será este o ano em que ei;ses desejos se rea:iscm? 

Nioguem ousa profetic:ar, mas a aproximação da ~ora 
da paz, do fim d'o:ste pesadelo que a to~os. <?Prime, 
sente-c;e, mais do que se apercebe por md1c10~ cla­
ros · cada conscicncia vibra n'c~sc sentido e uma \"tZ 
passado o desiquil brio prO\•enicnte da mullipl_icida­
dc das causas, suc1>dcr-lhe·ha a onda de harmonia que 
tudo lC\•ará de vencida, peln intcnsilladc e pelo nu­
mero dac; forças concorrentes. Se·ue.se ... 

.Civros 

Pela ordem em que os recebemos: 
O /ivrn dns corleztl~. por Alb·no r·or,az de Sam­

paio e Bento Mantua. E' uma compilação de verso~ 
ponugui:ses a que a cortezã serve c.1~ tem~; por 
isso é um livro curioso, mas como os ~cu.; ~utorc' 
são dois verJadciro~ homens de letras, não se limi­
taram ;\ compilação intcli11cn1c: prctnciaram.nn com 
cruJiç:to e observaç<">~·., pes~o:ic-;, tornan to o 1 rei -
cio tão valioso romo o resto. Li? -r.e d'11m folei:o, 
com inleres-e constante. 

O /11{a11tr de Sngfl's, por Jaime Cortc1.i'lo. (h ;"rc.. 
quentaJores do teatro Repuolica !lissernm de s1!a 
justiça, ;iplaud1noo 'cm d1•crcpanc1a aouela c.1re1:l 
teatral do ilustre poc:tn. Lida a ob1a. isto é, me<.mo 
despida do brilho da cem1, a imprc~~lo não deix 1 de 
ser profunda e com ela a convicção de que o autor 
virá :i enfileirar cn tre os no,.,o~ melhore~ culto­
res do dr:ima h1~torico. 

Drpais do terramoto, por G1htavo 
o primeiro tomo de uma 
obra .larga, admiravêl 
e erudita•, no dizer de 
um colega nos~o, em 
artigo que lhe con~a ?rou 
no Stc11/o. F.' justi simn 
es<.a ?pinião. Trata ~e de ~--........ ...._ 
um lh·ro de consuh~. ri 
co de inveSlil?aÇÕ"5 e sem 
a aridez habitual no ~e- _.. 
nero. Gustavo Sequcíra, corno literato e poe:a que 
é, compô lo n'um c•tilo que ha de encantar to:io~ os 
leitores, arqueolo2os 011 não. . ., 

li1•ro dr snudadts, por Alfrelo Crn1marãe,,.-E 
um4 centena de quadras llrica~. simples com.o ~-de 
vc ser toda a obra poclica. Por veic\-''. est n 1.~so 
o seu elogio-parecem produtos cspon1 ... n~o~ da tn!.· 
piração popular, que nllo conhece o aruf1c10 

ACACIO OE PAIVA. 
( tLU&Tit.o.çÓn or HVPOL.ITE COL.OM81. 



O s ·. Alfredo !loque Gamelro 
de Sousa 

o sr. Atrre .o 
l\loraes. A EXPOSIÇÃO DE AGUARE1A E DESENHO O sr .• roão Vaz 

E' conso­
lador regis~ 
tar os no,ta­
v eis pro­
gressos qu'e 
tem feitó, 
incontesta­

velmente, 
nos ultimos 
anos a edu­
cação artís­
tica portu­
g u e za. Ha 
pouco mais 
de meia du­
zia de anos, 
o gosto mu­
s 1 ca l, e in 

Uma. rua de Braga, de João Vaz 

Lisb<r>a, nãp excedia a frequencia 
d'_µm1 ou outro concerto do Con-

.. . ) • ' 

2 

j 

um quadro de Roque Gameh'o, 
adquirido para o illnseu de Arte 

Conteroporanea. 

serva torio 
e o apreço 
raro, um 
poucochi­
nho snob,. 
d'alguma 
no tabilida­
de estra~ · 
geira Hoje, 
Lisboa sus­
tenta·, em 
dois gran­
des teatros, 
o publico · 
dê doiscon­
ce rtos se­
manaes de 
grande or­
questra. e, 
além d'isso1 

uma infini­
dade de. pe-
quenas au­

dições em salões de casas de espectacu­
los. 

O que se dá e- m a musica, dá-se 
egualmente com a;; artes plasticas. Ha 
alguns anos, a obra da Sociedade Na­
cional de Belas Artes seria considerada 
uma temeridade. Atualmente, as exposi­
ções de pintura e escultura sucedem-se 
e não ha apenas um publico, curioso e 
culto, para as apreciar: ha tambem um 
publico que escolhe e compra, pagan­
do, por vezes, quadros, como ainda ha 
dois ou tres anos aconteceu co.m uma 
tela. de Carlos Reis, por preços que ou­
tr'ora se riam ccnsiderados, no nosso 
meio e em relação a obras modernas, 
fabulosos. 

A 'itual exposição de aguarelas 
e desenhos, instalada nas sa las do 
edifício da Rua Barata Salgueiro, 
con·stitue, pelo exito 1que tem 
obtido, mais uma demonstração 
d'esta verdade. A concorrencia 
tem sido enorme; só n'um dia ven­

deram-se cincoenta e oito q ua­
dros, o que pode, positivamente, 

. •. ! 

,J 



conside­
rar-se, en­
tre nós, 
um ver­
d ade iro 
aconteci­
me nto. 

A ex­
pos i ç ão 
da Rua 
Bar a ta 
Salgueiro 
honra a 
arte por­
tugueza. 

A agua­
rela, não 

Se de &l"ora, de Alberto de Souza 

sendo a grande pintura, a 
mais nobre e expressiva, es­
tá muito, no entanto, pela 
sua delicadeza, pe la suá fres-
cura, pela sua juventude, no 
sentimento dos nossos, pin­
tores. A encantadora série 
de quadros reunidos na atual 

Vale de .runcineJros, de Alves de Sá 

• Visão~ . de sowalot 

3 

exposição 
é d'isso 
um lindo 
exemplo. 
Encon­
tram-se lá 
trabalhos 
dos nos­
sos me-
1 h ores 
agua relis­
tas e, si­
mu ltanea­
m ente, 
obras de 
alguns 
novos 

Ex-con,·ento de s. Uomlagoa 
em <:oJmJJra, de A. Quaresma. 

que se assinalam por au­
te n t icos meritos. Ro­
que Oameiro dá-nos es-
sa magnifica impressão 
da Ericeira, que é sur­
preendente de tecnica e 
de côr; Alberto de Sousa 



QuJnt~ de Quleu7.. de fJelen:i Roque Gn.nclro 

na Sé d'Evo­
ra ti em ostra 
mais uma vez 
o vigor, a 
corre çiio e 
a excelencia 
das qualida­
des que tão 
so 1 idamente 
fizeram o seu 
tnunfo de ar­
tista e de es­
tudioso. De 
Alves de Sá 
destacam-se 
a ronte e la­
vadouro de 
Ma/1a e essa 
preciosa e 

sugestiva r 
Salda "" 
Rebanho, 
b a 11 h a da 
na luz ro-
s e a da 
manhã . 
Uma ma 
de Brat;!a, 
de João 
Vaz é um 
encanlo 
de. obser­
vação e 
desenho 

•r.abeta • de Alltl'tto tle 1.n 
cerdu. 

·l>okn velha •• de Leitão de 8Rrros 

•Em roose•. de ~arclso de 
Mc>r11es •• 

' 1 

e, ao lado 
d'estas telas, 
os nossos 
olhos pou­
sam, delica­
damente, nos 
traba lhos de 
Alfredo Mo­
raes; de O. 
Helena Roque 
Oameiro, que 
honra o no· 
me que usa; 
d·e Carl os 
Bouvalot; de 
Alberto de 
Lacerda; Lei­
tão de Barros 

e Paulino 
M on tez, 
de quem 
damos 
u ma re­
p roduçâo 
d'uma so­
b e r b a 
composi­
ção A Fiar 
na Roca. 

<A nnr na rocn ... tle PauJIJlo \lontez 

(Clfdlú ao sr. r.urt d'Assuntíio). 

4 



O Natal e as creanças do pessoal do "Seculo" 

O distinêto sub-di-
1ector do •Secule•, sr. 
José S ilva Graça e sua 
esposa a sr.ª O. Ethel Si!­
''ª Graça. promovem to­
dos os anos pelo Natal 
uma encantadora festa de 
verdadeil a confrateroisação 
espiritual oferecida ás crean­
ças e famílias do pessoal do 
11Seculor1. Uma frond.osa arvore 
do Natal, cujos ramos verga­
vam a uma profusão de brin­
quedos variadissimos, erguia- • 
se, no dia 25, no .1hall• do seu 0 

palacete e atraia vivamente O 
os olhos de quem entrava. E o 
não ~e descreve a festa que O o 
lhe faziam as crcanças, cs- o 
tendendo as mãos para esses o 
fruc1os tentadores. O 

A todas elas os ilustres • 
donos da casa distrlbuiram, ~ 
com bondade e gcntileu inex- Q 
cedíveis, brinquedos apro- o 
priados aos sexos e ás eda- O 
des, que as deixavam loucas 
de co11tcntamenlo, e mimosea­
ram as familas com um de­
licado copo de agua, tro­
cando-se brindes em que se 
afirmaram bem alto a simpa­

tia e o respeito que todo 
Q pessoal do 11Seculo .. tem 
pelo seu sub-d irector e 

por sua esposa. 

1. ~ al'Yore iio Natal em casa do sr. José Slh·a Graçn. 
2. A Rsslstcncea llllanUI nos Jardins do palncete SUrn Grn~a. 

l •Cllcbés~ .Benollel) 



Os alemães 
não.perdem um 
só ensejo de nos 
provocarem e, 
se eles pudes­
sem realisar um 

1\ ,, ' !- ,. ,,., \ 

guerra 

desembarque 
q tJ e fosse nas 
nossas costas ou 
nas das nossas 
ilhas, ha muito 
que o teriam 
feito. Era esse 
o seu proposito 
evidente no fun­
c lia!. O unico 
navio de guerra 
que ali se en­
contrava era a ca­
nhoneira france­
za •Surprise ... En- Funchal. - Os navio~ arundados pelo submarino alemão. vendo-se utna gra. 

nada Já explo:Jlda <+> caindo perto ao pooto onde este M eu<·ontra\"a. 
(Cltcltt do dlstlncto amador s1·. dr. Alrredo HOdrlgues). 

de dois .d-0s 
seus tri pulan­
tes que sobre 
ele fizeram al­
guns tirns com 
uwa pequena 
peça postada á 
pôp a, passando 
o navio pirata 
por esta sem que 
infelizmente fos ­
se atingido por 
qualquer d'esses 
tiros, indo em se~ 
guida torpedear 
o vapor inglez 
.. oacia11 que não 
tardou tam bem a 
submergir-seecu­
j os tr i p u 1 antes 
e bem como os do 

trara havia meia hora, já 
seguida naturalmente pelo 
submarino que a torpedeou 
com tanta rapidez e tão a 
coberto das vista~ de terra, 
que, ouvind-0 o 

uKangoroo,,foram salvosgra­
ças á sua propr ia coragem 
e ao pronto e valioso au­
xilio que de terra lhes pres­
l!aram. 

E .estava-se 

~~~~ 
~ .,.- ~, 

O sr. Manuel de 
Agu1a1·, o p1·ltnelro 
a salvar os nau-

rragos. 
vendo o na-
estampido e _. ~ salvação de 

tant'l. gente 
n,o recolhi-
mento dos 

O s 1· • t:Ien1·Ique 
Teixeira um dos 
porwguezes, Yltl· 
ma do tornedea· 
mento d:• Su11wtse. 

H,~d~ im~ . 
vio afundar-~ 

ginaram que se tratava apenas de uma 
explosão a bordo. Atracada á "Sur­
prise• estava uma barcaça com car­
vão, da casa BJandy, tripulada por 
25 homens, dos quaes morreram 7, 

o sr. H. Pnssos l'r•dtas. distinto 
.sportsman~ crue sal ,·ou o canhão 
do Kango1·00, dJstlngulnclo se no 
salvamento dos sObN:<lYentes. 

mortos, quando o submarino volt~!1 
ao ataque. A bateria do caes abnu 
fogo sobre ele, mas a agitação do mar 
não permitia alvejai-o ~em. O barco 
inimigo respondeu-lhe d1sp~r.ando su-

alem do sr. 
Henrique Tei­
xeira, empre­
gado da mes­
ma casa. Da 
canhoneira 
franccza mor­
reram o seu 
comandante, o 
capitão La­
donne, e dois 
oficiaes com 
26 marinhei­
ros. . 

Volta-se de­
pois o · sub­
marino contra 
ovaporfrancez 
"K a n goroº" 
e mete-o tam­
bem no fun­
do, ~de nada 

lhe valendo o 
heroico es­

forço d"uoa:.hal. > - Da eequ~rda para., a dirella~ vOOm·se arunda.dos o ~Dacttu e ma5s adianle o c:Ka.ngoroo> 
e a <Snr1>riSe.• (f':;ltch(; do captUio oonald. d.ieUnto otieiol ingle~ <1ue se encontro. na l'tta.deiracon· 

valescente de reridas •eeebldas em combate) . 

6 

cess1va$grana­
das sobre a 
cidade. Ao fo­
go da bateria 
veiu juntar-se 
o do forte. foi 
um violento 
tiroteio que 
abalou pro­
fundamente a 
cidade, pro­
duzindo mui­
tos estragos e 
obrigou os 
9eus habitan­
te& a despo­
"oal-a. 

Duas horas 
:iurGu essa lu­
.a entre o pi­
rata e a arti­
lharia de ter­
ra, que não 
fraquejou. 

Se 



I 

O sr. Afonso Coe1110, llom· 
beiro \'OluntarJo, Que se 
dlSUngulu no 881\'llWOOIO. 

Efeito de um uro tio 
submarino alemito 110 
eirtei:lor de uma caeu. 
(Ctkne do cap llilo Do 

lU.ÚdJ. 

não 1 h e infl iugiu 
maior dano, fel-o de­
sistir do atrevido ata­
que que ningucm sa­
be até onde iria parar 
se não fõra tão viva 
a resistencia. Toda a 
vigilancia é pouca nas 
nossas costas contra 
as investidas traiçoei· 
ras dos alemães. N'al­
guns pontos o mar, 
n'esta quadra é Ião 
revolto, que não os 
deixa operar. A oes-

te dos Açôres, por 

Efeito de urn ilro do eubmàrlno n·umn casn da Roa da Car. 
tel1'8. ((:llc)\e do sr dr. A. Hoõrlgue$.) - (Os rei ratos que 
acompanllrun eSta nQUOla, toram-nos genllhnente em·lados pe 

los sra. i>erestrelo 6\ Pilhas). 

7 

o sr. AntonJo Mellu, 1mo10 
da casa Blane, 11ue •e 
dletlngulu l)OS sah•nwco· 

LOS. 

~:feno de um uro tJo 
su11mar100 no Lnterh.ir 
cJe uma ca:ia. (t"!lrM 
tlll 1:apl1.üo Onnnlrt> 

exemplo, não se afoi­
tam eles. A navegaç~o 
da America tem-si: 
r e i 1 o norn1almen1~ 
sem que nenhum pe­
ri s copio se aviste 
n'aquelas aguas em 
cachão. O mez pas­
rado transitaram por 
ali mais de 20 navios 
sern novidade. Entre­
tanto, outros pontos 
ha, em que não se 
dispensa um.. defeza 
cuidadosa e aturada 
e para esses é que o 
paizreclamaaaten­
çllo do governo. 



O ANO BOM DOS POBRE S 

- E' para comprar uma boneca para a minha néünha 

' (Il ustração da ll tpollte r.ollomt11 . 

8 
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O SE:CULO COMICO 

PALESTRA AmEnA tanto que não nos tirem a luz do nos-•aos pr11neiros projeteis, abriu um1 
so lindo sol e do nosso lindo ceu, a brecha na cabeça do marido, que s·c.in· 

191~ sombra nunca pesará sobre nós, dis-

1

dod1 lrem, amparado pelo cocheiro, 
1 sípar-se-ha rapidamente. E quando se- grilou: 

ja tllo espessa que nos encubra a vi>la, -Pára, mulher, pára! 
Começ-a como o de 1916, igualmen cá temos ainda para consolação o belo Trazes os duzentos e quarentacOt1· 

te tenebroso. No que passou ainda do fado, atribuindo tudo á sorte, con- to<;? 
conseguimos ler dinheíro-pouco-to-itra a qual éinutil reagir. -Trago o diabo que te carregu 1 

do o ano, porque, segundo a c1c.ndice, O diabo é se um clia ficamos tam- gemeu o sapateiro. Venno de carr 
n:tdonal, comemos uvns no dia de ano 1 bem sem a guitarra para acompanhar porque fui atropelado por um autom 
bom; no que hoje começa não é pro- e~e saudoso canto aos caprichos do vel e tenho uma perna parti .la! 
vavel que nos aconteça o mesmo, por- destino; então é que talvez se com~cel Qu;mto :i sorte grande, tit1ha s~ido 
que quizemos com"r uvas e reconhe- a tomar a vida a sério e se acredite aos outros, como de costume. 
cemos oue não tinhamos dinheiro pa- qne saimos de um ano em estado dei 

Hotel recomendave 
ra as comprar; este só cheJ?ou até hon- guerra e entramos n'outro tnmbem -------..~------

! 
tem. Vamos a ver se contraímos um 1 pouco pacificamente. 

, cmprcstimo para comprar uma romã 
no dia de Reis, visto que produz efei- José Neutral. 

~ ios idbenticdos ~odsa dass ,.,uovra_sm nod~i:iq~: 1 Aproveitando dois dias de sol n 
an? om; uvi m~ • ' cz • .... ... 1 rincipio d'cste mez, um ami o noss 
~ªlª quem po~sa dispor d.c quantia su-l Contos velhos r oi de passseio á provinda. Viajou d 
f1c1ente, em tempo.s tão bicudos: --- -- --- comboio afé â estação do Ent onca 

Or:i, esta PC!Juna. que profetisamos _ . · l mcnto e de ai metei1-se n'mn trem que 
e que p?rcce 1ustif1~ar·s~ pelos~ante- Nao e novo e.ste conto, .mas é poss1- 0 conduziu a certa vila pitoresca, da 
cedeule~, cremos que devia en.tr;:.tecer vel que nã<1 .seja conhecido de toqos qual não dizemos 0 nome por motivos 
toda a gente, el}Ch_cr os esptnros de1os nossos. k1tores e convem q11e mn- que em breve se saberão. 
preoi:upações e mc~tar-n~s a .procura~ gue?' ? ignore, porque encerra boa

1 
Apeou-se á porta do melhor hotel 

atenuar, Ql!an<:do uao rcmcd1,1tr ,.com filo~oh:i. _ da terra. Subiu a escada, pediu um3 
p~etamcnte, elite ~tado de cot~n!, mas .Ora entao, era uma vez certo sapa- escova para se limpar da poeira e em 
nao-:a verdade e 9uc se conbnuamos t~1ro, que trabalhava!> m_enos q~e po·,seguida declarou que precisava tomar 
pobreies não continuamos menos ale-•dfa, ma-; que conseguir.a Juntar dtnhe_i- ttm hanbo de tina. . 
grete.s, que v.am~s sofrendo, com a ro pnra compra~ um bilhete da lotena l -Tinas não ha disse 3 criada. 
nas~a proverbial ,f1losof1a todas as co~-1 do Natal. lmagmem! Duzentos e qua- -Chame lá 0 d'ono da cac;a, disse 0 
lra1.1cdadcs, conflando em que o dia renla conlol>I . nosso homem pouco salisfeito. 
de .:Lmanhli será mcll?or do qu_e o _dei Sobre ~la perspetiva fartaram-st: dei Este apa(eéeu fazendo respeitosas 
ho1c; e como esta,v1Ja são doLs dias. fazer pro1ctos ele e a esposa, que an- mesuras 

I apenas, ba S.lldo a _fa\'Or da ~elhoria, ciosamente. es~erava _o dia de •mdar a -Que' deseja''· ex.ª? 
e,, por consc:;quencta não existem ra- ~o~a. A pnmcira coisa ,Q!Je o homem -Já sei que não ha tinas . 

.;Ç"r'} zôcs de queixa. • .aria seria mandar o of1c10 para casa -Não ba mas pode arranjar-se um 
r.;:S..

1 
• 011.tros povos, atacados P<'f males alguidar. ' 

::-,::;. 1dent1ros, desesperam, maldi~em 11 ' -Oiça cá: e um bidei, arranja se? 
=.;.:.:.·~, sór~. tra~aJhai,t pela. prospendad~: o hospecleiro, embaraçado: 

.. 
1 

, fatif!am-se1 nó_<; nao. t' bem se perc~ -Não s1.:nltor; nós cá. ttsamos só co-
b~ por q!ie: vao ª um mpndigo ha~l- mida á porlugue:c:a. Em ve7. de bidei, 

tu:i.éloaofnoeaovento,ácodeadebroa, em v. ex." chouriço com ovos 011 ore-
:to~ farrapos, á cama de palha, oferecer · f ·· b 
.is comodidades de um palacio, o lepido .heira com CJJãO ranco. • · 

Notas de arte 

co1úor10 de um çabincte aconchega­
do, manjares dellc10so~, ca5aca e col­
chão de molas. Ncgar-se-ha a acei-I 
lar is!-o tudo, pre·erindo a mis~ría a 
que está habituado e com a qual vi-, 
exempla ~ ele mcnliiros viver.do cem para o Srruw Comico a corresponden-
ve perfeita e largamente; ha muitos 1 Mau! Co1.1tinuam as damas a dirigir 

anos e poucos, quasi nenhuns, de pes- eia destinada ã sr." D. L. de S., com 
soas rica~ com Ião comprida ex:s~en-• cousultorio aberto u'um jomaJ d:i noi-

ci~-917 serii sombrio? Será; mas com-1 . • . . 1 teJá lhes dissemos que b8;tesscm a ou-
do diabo; em seguida p:trtsnam os tra poria, mas fazem ouVJdos de mer~ 

----- doli; para o estrangeiro.. cador, provavelmente porque lhea agra-
il pollrddode do Marques Chegou o almejado momento. O sa- daram as nossas respostas. Pois as de 

pateiro, de bfhete na algibeira, dis- hoje ~rão as ultimas . 
/) poz--.c a ir li Santa Ca-:a ass stir á ex-

// tração tlos premios. A' saída recomen- Miosqtis-Que leitura devo preferir? 
1;' dou 1 mulher: Tenho 16 anos e vivo com rneus pais. /1 -Se eu vi.:r de Irem, é que nos saiu Ainda não tive namoro algum. 

f a taluda. Logo que o oiça11 parar á Resposta Como leirura é claro que 
.- poria, atira com as fôrma'> p:tra o meio deve preferir o SeculD Cam1 ro. Parece, ' -' · i- ' da rua e com todas :is botas que aí re- porém, que deseja ler coisa que a prc-

l , J( ~ ~ mo'>. pare para o amor: se ê assim, leia 
,,,-.?~ 

1

\ ~~ Decorreram horas n'uma aflição fa- obras de swtimento, por exemplo, os 
f.~""" ·~r . \'. ,.~ ' cil tle explicar, para a esposa do sapa- lhros de filosofia d•' sr. Teof!lo Braga. 

,,,:::;5/if/,-~ · {"'!")~. \ teiro, que de momento a momento ia Elvira T. V.-Qual é a eõr mais p;,,.. ~~ \ á janela e aplicava o ouvido. o~ subi- proprfa p:tra saias de baixo? =---- to, pelas dua<> horas da tarde, sentiu Resposfa-Côrde carne; é a que mais: 

Y 
o ruído de um trem, ao longê; o rui- agrada. 

- do foi-!;e ;;prnximan '.o e de :it a pou- Boltt de ll<'Vr-Safro de tontur:is, in-
' co a rnulhersinha, louca de 3lcgria, ria sonias, revf'ries; estou d'uma sensibi-

de pr11ça que o trem rarava á sua porta. lidadc extrema; tenho andas de amar, O \!:\l'<Juefl Wl"ltl·.Se ~·um Irem 
P<1:rn o cochtJlroo 

- Ru~ l're111C:l, 21 
.Ulrlnllo ;i ll!Ortlnlloln: 
-Ttircetro ..indar, esquerdo. 

Imediatamente correu ás 1õrmas e mas sou incompreendida. Que devo fa 
;io ca·çado e começou atirando com ser? 
tudo para a rua, por s nal que, logo 1 Resposta Purgue-se. 



O Velho Mundo em guerra 

A Orecia continua em foco. A submissão do 
governo do rei Constantino ao segundo 11ultima­
tum• das potencias da •fntente• não foi eviden­
temente um gesto sincero e expontaneo. A Orecia 
oficial e ger-
mano fila 
sub mete-se, 
sim, mas for-
çada pelas 
c i rc umstan-
c ias, a p e-
nas. 

Todoapo­
li tica heleni­
ca se debate 
entre uma 
tendenci.i pa · 
l aciana de 
aproximação 
da Alema­
nha, a que 
preside e ins­
pira a rainha 
Sofia, irma 
de Guilher­
me II, e a 
corrente li­
beral, popu­
lar, democra­
tica e alia­
doflla de que 
é alma e ner­
vo o maior 
estadista gre­
go dos ulti­
mos tempos: 
Eleuterio Ve­
nizellos. 

• 

tectoras da Orecia, teem-se visto coagidas a pro­
ceder energicamente, mas não tanto como parece 
ser necessario e como a imprensa dos dors pai­
zes reclama, absolumente convencida de que a 

recente hu­
milhação das 
falanges ger­
mano filas 
oculta qual­
quer perfí­
dia, qualquer 
golpe trai­
çoeiro e mes-_ 
quinho. 

Mas o RW­

vimento na­
cional deres­
surreição, 
energica e 
vitoriosa­
mente inicia­
da com o le­
vantamento 
popular con­
duzido pelo 
partido veni­
z e lista, vae 
alastrando e 
acabará por 
colocar a 
Orecia­
m ais valerá 
tarde do que 
nunca - no 
seu verdadei · 
ro logar, isto 
é, no seu pos­
to de com­
bate pela 
causa dos 
aliados que é 
tambem a 
causa do he­
lenismo. 

Conhecem 
os leitores 
muito bem 
o caminho 
de hesitações 
e subterfu­
gios que o 
rei Constan­
tino tem se ­
guido peran­
te os beli­
gerantes, 
desde o ini­
cio das hos­
tilidades: 
por cada 
concessão, 
regateada e 
tardia, aos 

Mr. Ventzelos entregaudo ao coronel Cristodoulos, em Salonlca. 
o estandarte orerecldo pelas dama,s gregas ao t. 0 regimento da 

divisão de Serrés. _ _ · -

São pe­
nhores de 
que assim 
sucederá, a 
acção de Ve­
nizelos, esse 
homem que 
em dois anos 
só fez de um 
fantasma da 
sua patria 
uma Oi:ecia 
forte e res-

aliados, uma desculpa imediata e cortez, senão até 
subserviente, ás chancelarias dos imperios cen­
traes. Os governos e as recomposições ministe­

riaes teem -se sucedido sem mais resulta­
do do que ligeiras mudanças i:ias aparen­
cias. E para não serem de todo ludibria­
das, a Inglaterra e a França, naturaes pro-

9 

peitavel, o homem que hoíe, de facto, governa 
no seu paiz, cujos dois terços-a Mace~onia, o 
Epiro e as ilhas-estão com ele; e amda as 
palavras que, a tal respeito Lloyd Geor­
ge acaba de pronnciar no seu bis­
torico discurso da Camata dos Co­
muns. 



que voltam. tisfeit cs para todos sa 
(Tht SPh<rt), 



0.s •ll•do11 ~m Monaatlr: 1. 1) nlrulrnnt<i l111JIC1. Trouhrl tge. 'l~ltando t1da11~ rern1111ul•t .. Jn -:1 o colr<!$ rorUl! 
'loln1ln• po•ln• alcinãe~ nn prere1tur:i tneenoll:11ln 

(J 11rl11clw t111 H~r1 lo u n 11•rnur111 S111"1"111I entrando em J11nm1Rllr om 111 t11• 11111·c1111tro du 1111u 

llMfllc de prlale>nclr<11 bulgnros, em 111 de º"' embro, pelo CJICS do rio que atrnres.~:i n ch11idC 

12 



CONFERENCIAS CIENTIFICAS 

<Para. uso dos alUJlos dos liceus) 

As criadas 

Meninos e meninas: como hão-de 
vir a ser segundo todas as probabili­
dades, d~nos e donas de casa, é bom 
que desde já fiquem sabendo o que são. 
as criadas, qual o papel que desempe­
nham no lar domestico, etc., etc. 

As criadas, são aqueles ente~ <!_o g~­
nero feminino que devem ter Vlsto_ mut­
ta vez e ás quaes se paga. .determrnad.a 
quantia mensal para fazer certos servi­
ços. Em geral são jorr:alistas, colab~­
rando nos jornaes da manhã, em arti­
gos de duas ou tres linhas, ch_amado_s 
anuncios, sem erros de gramatica, dt­
ferindo, pois, de muitos dos uoss<'s es­
critoi:es mais cotados. Tem a cnada a. 
seu cargo, entre outras coisas, as se­
guintes: não poder ver a patrôa e con­
traria-la sempre que lhe apeteça; estra­
gar a comida; tempera-la com cabelos; 
não varrer os sobrados debaixo dos 
moveis; usar das perfumarias dos pa­
trões; dizer ás visinhas que passam fo­
me; namorar o padeiro; idem º· leitei­
ro, idem Q homem do talho; idem a. 
esqua.dra de policia mais perto; idem o 
patrão, se este lhe dá sorte; idem os 

O SECULO COMICO 

Em J&neiro, no mez que principia. 
E ' 11atural que o Foco seja. um gato! 
Por isso lhe estampamos o retrato 
Tão ftagrante que quasi auanh& e mia. 

Não beija a. mão de quem o aca.rioia, 
ÃO contrario do cilo, ê rude e ingra,to, 
Mas n'essa. relutanc1a ao doce trato 
Qae dignidade a sua! qae ousa.dia.! 

Depois, no a.mor não usa 1ingímento. 
Impõe-se, quer, tem atos de tirano, 
E. grita. o seu tri'anfo á. lna. e ao vento! 

Ponha os olhos a.li o ser huma.no 
E diga se tem mais merecimento_, 
Corporea. e moralmeJ1te, qae um oichano! 

BEL,'\lTRO. 

TEATRADAS 

Carta do "jerolmo" 
Zéfinlta · 

3 

toudos os fatrepretes ce prutaram àu 
Zacone e da. Ouse para riba, nu respei­
tante ós homes e ás mulheres. 

Imagina ca sr.• .Maria Matos-curva­
te Zefa!-é touda amiga de irois i cu­
mo juJe-a. cu Mendonsa de Cravalho é 
inglez 1 que deu cabo de 7 a.vü>eses 
quer casar com ele; ta.mem não ce lhe 
dava. de casar com o Palma; i está ar­
riscada a casar cun u Almada, que é o 
berdadeiro iroi. Esta mania de J{ustar 
de irois já lá vem de traz, da Marieta 
Maris, qué mãe dela e que mete solda­
dos in casa, i do Alegrim, qué pai 1 

que tem a curaje daturar a Marieta. 
De aqui armace un çarHbo caquilo ço~ 
visto! A Maria Matos cumessa. a fíngir · · 
de menina de 16 a.no.s qu'inté parece \·. 
que tem 30; o Almada. mconlra a a.man- :::.·. 
te in casa da Maria Matos i desata a~ 
falar cun a.quela um ing:Jez que bem se 
vê que ele i ela ção jermanófe!os; u 

!Sarmento vai pôr u cão da. ingleza, 
a menina Iiilda, a fazer chi-chi; a Ma­
rieta, a criada i u çoldado vão para a 
g-ande roda; u Alegrim acenta prassa 
em ~çoldado verde; u Melo Barreto ar­
resebe 6 mel réis pur ludo a.quilo; a 
urquestra, nus intrevais, desa.fina nu 
galmheiro qué um lovar a Deus; i a 
jente vaice imbora rir para o quente, 
cas noites istã0 munto frias i é arrisca­
do andar na rua fóra de oralj. 

Adeus, Zefa crida, a.rresebe u cura­
são sódouso du teu 

jerolmo 
Emprezarfo do PaullUama 

dé Pet•as Ruivas 1 
Pós de iscrito- Mattdutc juntamen-

te o retrato da sr." Maria Matns feito-_1~ 
pur mín. Agora vê lá nan fiques cun 
siumes. 

Venham esclarecimentos Vanho agora mêmo do Ginasio dei 
ver uma pessa d~ sr. Melo Barreto xa- Um membro do parlamento, comen­
ma~~ Os 3 !1otvqs da C1errnana_, que tando em sessão a proclamação heroi-
eu Ja eonhess1a a~tm c_un;io ~1 dcsimpa- comica de Machado dos Santos, a.cbou-
nho, porque us }urna1s Já tif!h~n cun- lhe feiiio monarquico, .-porque só con-
tado tudo; ca pessa era: mat~ rngras- tem uma vez a palavra Republica .. , 

. sada da ~urop_a, .ca.sr. Maria Matos Será bom esclarec~r-se, por meio de 
menmos da casa, quando estes exce-J era a atnz mais 1amal do mi:ndo, cit portarias ou coisa assim, quantas ve­
dem ~s 16 anos de idade.·· lsr. Mendon~a era u ator mats açom- zes uma pessoa, no que escreve, tem 

Felizmente_. para descanço de que~ , broso do onaverço, etc. de pôr a palavra Republica para ser 
a atura, a criada tem o que se deRom1- tido como republicano. 
na saídas, dia5 em que ao lar volta o Este inocemissimo suel(o contém-na 
soce~o que existia antes de ela entrar. duas vezes. E' pouco? 
A sa1da1 tem para ela, como pretexto 

llivros, livrinhos e livrecos 
o descanço mas acontece que regres­
sa sempr~ mais fatigada do que 
d'antes, o que se explica porque teve 
de ir visitar a familia, que mora longe Opirtasilrso m11 to-Encantado o \ -' 
e na qual existe um primo que m_nit~ a. sr. Augusto Dias de Figueiredo Oue- o.....;_ r:;t 
fatiga porque a leva a passear me1:i Lls- des e Castro, poeta e tesoureiro da~ •>"::-
boa. Em gc:ral, no regresso, cheira a 

1 

Fazenda Publica em S. Cosme (Oondo- @' 
vinho t: vem muito des·1enteada. mar) com o que aqui dissémos ácerca . -. : : .-. 

J-ía excéção a esta re~ra, como a tQ- da sua obra A bandeira port11,gueza, 
das; no entanto é d'~ste 111od(l que remete-nos agora o seu conto em ver-
mais ou menos as patroas descrevem so, O pintasilgo morto, pedindo-nos 
as criadas, acrescentando scmpte que ao mesmo tempo que digamos aos nos-
•antigame1ite é que havia criadas boas». sos leitores que houve um la.pso na 
Esse •antigamente• seria o que se re- quadra transcrita por nós: onde se lê 
fere ao seculo XV-antes de Cri,to. clqmor, leia-se clamide. 

Tenho dito e para que as donas de Como ha, efé~ivamenle, certa_ dife-
t'asa não se fiquem a rir, n'outra con- reuça ent:e os dois vocabulos, na~ te-
íerencia as tomarei por assunto, pedin-, mos duv1da em aceder ao pe?tdó; 
do a qualquer criada as necessarias in- Enfétivelmenfe us jurr;iais não tinhan quanto á morte do. pobre passa.rmho, 
formações. Disse. inzagerado nada. Prume1ro a pessa tem na semana proxima dru:emos outra 

!'tanta grassa cainda oj~, i mais_iá lá vã~ transcrição, que ser~ !"ats eloquente 
Bonaparte 12 dias ainda me 1sto11 a nr d'ela 1 do que tudo o que d1ssessemos em elo-

1 Canto 6 
1

desimpanho çou a dizer-ie que gioso abono de tão alto poema. (Aluno dO Liceu Camões) . 



O plano infernal do Matacães 

1.-!\!ntncãe~ Lem umn rllha, 
A Anlu~M, cuja betez!). 
J.:ra 11 mator wnrct.v!lha 
D'um tei;t.,!!1 em redand~zn. 

3.-Mal se 11pro.x1mmn, coltados. 
Da citada criatura 
Picam logo npa&xonlldo~ 
Por tão p:rande rormusura. 

5,--c.A Anln.h!(S•, o QUlm exclallMI., 
«Diz qv.e me ador.al .. -•s· menttrn. 
. i::· sõ a mim que ela nmalt 
Brada o Yaneca~ com Ira. 

'7.-N'tsto surge a bela Aninhas 
E grlta aos manos:-•Pai'ae! 
AS oa.rtns não eram minhas? 
Bscrel'eu.aa o meu. patl· 

2.-llf:1ndM1 \>l'lncar p'ró J1mllm 
Que liO 'ii a l)elrn·:mat 
K onde o M11necas é·o QUJm 
Tambem costumrtm brincar 

4.-Sem ruturar ma.J nenhum 
Ela ao nne rtn•e1ou ludo. 
B este eSc'!'e,·e 11 cnlJa um 
Um bl1hetlubo amomdo. 

li.· •Oe ondo. u QJa brlgu dn1i:ufu, 
Um duelo foro e lll!IU, 
Ca<lll 1101 com sua espada, 
Por sinal que eram de pau. 

8.-,& !l?tuo se uavono1t1 
O !llatncães, a dol.S p~ssos, 
Gruma tão grande uireirn 
Que llcn feito em pedaços! 



FIGURAS E FACTOS 

Dr. Jose d'Afpoim. - Com 58 anos 
d'eda<le faleceu no dia 12 de 
dezembro em Lisboa o ~r. dr. 
José d' Alpoim, antigo ministro 
da monarquia, parlamentar e 
jornalista dos mais fecundos e 
vigorosos que temos tido. Espi­
rita incontestavelmeme liberal, 
o dr. José d' AI poim, ;ibrindo 
no partido progressista a dis­
sidencia, de que foi chefe, vi­
brava no celebre 11rotativismo11 
um golpe profundo que Iam. 
bem teve suas consequencias 
de gravidade para o regímen mo­
narq uico. 

E' larga a sua obra política e parla­
mtm!ar, mas não é menos importante a 
de jornalista, bastante dispersa. Muitos 

foram os jornaes em que fulgu­
rou a sua pena, destacando·se, 
porém, o antigo •Reporter• e o 
uDia•, de que foi diretor, e o 
11Primeiro de~neiro,,, do Porto, 
em que ha mu· colabora-
va assidüam t a fórma 
epistolar, m~' ~;;e sempre 
o mesmo espirit ino e obser-
vador, o mesmo · timperamrn!o 
literario privilegia o, que tinha o 
condão de amenisar ainda as ques­
tões mais ariáa'5 e escabrosas. 1 .• 

1• 
Arcebispo de Calcedonía, _,_: Faleceu 

tempo da monarquia, minis­
tro da justiça n'um gabine­
te progressista, oartido que 
sempre serviu. · 

Era tambem comissario da 
Bula da Santa Cruzada em 
Portugal. 

O ca11llfto \),e c:wala rl:t SI' . 
. foão Lulz 1-'ctTetra <la ::lHva. 
morin pelos alemi'"~ na ló· 
mada de ~l<lChamba, na ,4 rr; .. 
ca. O extinto era um ofici al 
brioso e rntentc e p1menceu 
algu.ns ano$ ú guaMa rerm­
.bll<;ann. <Je LIShoa, onde era 
multo estimado. 

no Porto o sr. D. Antonio~iJ:,es 1 • 

de Gouveia, antigo bispo e~to1 / 
do Algarve e aiual arof!pispo 'da 11 Glllmo tetJ:nto <I<> sr-. o .. \monto Aires de Gou-
c l d · O ·1 tr <,: 1 J ,z 1 · \'ela Jitspo 1la Calce(lonta, ratando com o Juiz 

a ce onia. t us e rm~~erl} _, ' sr. dr. José :rnllorda de :11agaU1ães. 
um espirita muito culto e ro1, np / 

O Prore>oorado 11i·lma1·10 oficia l do çlrculo de Sautarem, que tomou 1>a1·te ua grande mauJrestacão em honra do peu Inspetor 
cscolur, sr. JM<o dos Sant.<;>s Ruivo +. no dia 1 de de embro. por ter resultaclo honrosa e com louvor para este runclonarto a · 

sl11<llca11cla Qlte lhe rot reila.-(C!tthé do rc>tograro sr. Carlos Gomes, de sanlttrem(. 
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Representante de A AMERICANA em Lisboa 

/ 

Cl\rtcatura do sr .. \. dn. Cu!lbll, coosut do Rrazll em Boulogne ~ur-rner " lronào do sr. dr. GW>liO d.t r.unlln. emt>atxn.Jor do llrazll 
em Portu1rnl. 
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rl expedição Shacl(lczton 
"?"'....::!!' -T-,,.- s,..- ~ 
~ ,.~~r- -.,-

Depois de Scott, o malogrado capitão inglez 
da expedição aos mares austraes, no decurso 
da qual pereceu etn 29 ou 30 de março de 
1912, aparece no extranho martiriologio das 
descobertas polares o nome de Schackleton, 
comandan­
do outra in­
gl o r i a em­
preza em re­
giões antar­
ticas. 

Endurence é prezo dos terríveis flócos brancos 
e em fevereiro começa adornando. 

Toda a esperança de desembarque n 'esse 
ponto se torna vã, e a corajosa tripulação em­
prega ainda sobrehumanos esforços para safar 

A negra 
historia da 
exped ição 
S hackleton 
em poucas 
linhas se re­
sume. E' a 
histon a do 
encalhe e 
a fundamen­
to do barco 
que a con­
duziu - do 
E ndll·J ence, 
saído em 3 
de dezem­
bro de 1914 
do porto de 
S. Oeorgia 
para o mar 
polar com o 
objetivo de 
efetuar um 
desembar­
que proxi­
mo da re­
gião em que 
a expedição 
a l-emã do 
comando·do 
tenente fi­
Jelmer ante­
riormente, e 
pela vez 
primeira, 
descobriu a 
terra, e on­
de a parte 

O E11cture11ce Jã co111 os niastros e o costado Quase desreuos. pouco temPo 
onles do seu conpleto arunelamento. 

o barco que, 
bloqueado 
sempre pelo 
gêlo e sem­
pre cami­
nhando pa­
ra o abismo, 
ainda con­
segue.'viajar 
ao longo 
dos con­
tornos da 
costa avis­
tada. Come­
ça verda­
dei rarnente 
a odisseia, e 
uma luta as­
perrima de 
titans com 
os invenci­
v e i s J el e ­
men tos~da 
Natura, os 
mezes de­
correm, ar­
rastados co­
mo seculos. 
E111 princí­
pios de ou­
tubro o na­
vioestaper­
dido, · mais 
do que nun­
ca prezo no 
gêlo, e en­
". o l to para 
mais essa 
plena e eter­
na noite po­
lar. No dia 
30 d'esse 
mez· o Etz­
dur~nce l 
abandona­mais esco · 

Jhida da respetiva tripulação se aventurára 
explorando o misterioso continente. 

Ainda em dezembro de 914 o EJZdtirence 
avançava por entre o gêlo ate 58u140 ao sul 
e 18° a leste. 

Em janeiro de 1915, a expedição Shackle~on 
avista terra, após uma jornada de 1000 milhas 
atravez o gêlo, mas poucos diírs depois já o 

15 

(Cliché The Spherc) 

do e em 31 come;am os trabalhos de acêlm­
pamen to sobre a neve Um mez depois nada 
resta já do barco que os flócos de gêlo des· 
trmram e subverteram . 

. . . ficava a tripulação á mercê da Provi­
dencia em ·cabanas feitas com pedaços dos 
mastros, da coberta e do costado do Endu~ 
rence . .• 

;;;_·_ 

,. 
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u A'n l'lrnir' \·J•IO ' 1u1 do mairoe:slo. quandn J.t tortetnen1r Mnqura.do J~to• afln1. no tlo("rloJo cullufnaate da tooga noite do 5..JJn. 

(Cllc/\lf Tltc ,..phe..,1. 



O Cc.liscu 
dos Re­
creios, que 
nos acaba 
de apresen-
1 a'r um a 
a d mi ravel 
e o m panhia 
de opera 
italiana que 
logo na pri­
meira noite 
gan hou por 
com~leto os 
aplausos do 
publico e 
os el og; os 
incondicio -
naes da cri­
tica, v a e 
abrir a se­
rie das ce le­
b rida de s 
com o emi-
nente sopra-
no ligeiro Elvi­
ra de J-lidalgo, 
a mais lcelebre ar­
tista no seu genero, 
a unica continuado-
ra na cena lírica 
das glorias incompara­
velmente hrilhantes da 

·. 

grande Catti. o 1·m1oeme soprano 11,!(.elro 1;h1rn •k llldaJgo 
Elvira de Hidalgo 

que apenas se fará ou-
vir em lres recitas extraordinarias í• artista 
por cxcelencia. Tanto pela sua VO'<: deliciosa 
em que ha tri nados de inexcedível delica­
deza e encanto, como pela sua figurinha 
graciosa, leve, poetica, pela harmonia do 
andar, pela gentileza do vestir, pela sua 
juventude exhuberante, ela realisa um tipo 
de beleza inedito. 

17 
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Depo is de Card inali, Viiias, Darclée, Kru ­
ceniski, etc, o 11ome de Elvira de Hidago 
abrirá mais uma pagina de ouro nos anae!' 
do Coliseu e nas tradições do nos$O teatro 
lirico de que ele (: o herdeiro. 



(! ;omica e financeira. Hoje, não ha 
\~ nem pode haver nada que nos 

· desvie de nos irmos bater ao la­
do dos nossos aliados, porque 
náo ha íorma de iludir o cumpri­
mento de um dever que dtsdc 
muito se impõe á nação inteira. 

A prova está na maneirà como 
esla reprovou o movimento, que 
partiu de Tomar com o sr. Ma­
chado Santos á frente, e á frieza 
ou hoi:tilidade que ele encontrou 
da parte d'aquclcs com. que con­
tava para o seu triunfo. O exc1-
cito portuguez ha de honrar-se 

~ 
como sempre, a si e ao paiz. 

os AeONTEaIMENTOS 
Era na altura do seu numero de Natal que a 

•Ilustração Portugueza• tinha de registar a noti­
cia do movimento revolucionario, de caracter mi­
litar, que rebentou de 12 para 13, mas parece.u­
nos melhor não meter n'esse numero consagrado 

A rtll hnr1:1 1 que tnY.ln 1Jo.rLe da col unn co1nnnilad11 pelo 
tenente·coronel sr. va1a<1as. que ro1 a 1'omnr re&tal>ele­

cer a 01·(lom. 

á grande fesla da humanídade uma pagina tão do· 
lorosa para nós. fazemol-o hoje, porque um fa­
cto de tal c rd;m não póde deixar de ser registado. 

Não te"c felizmente as consequencias desas!ro· 
sas de outros; não se trocaram tiros, não se der­
ramou uma gota de sangue; mas nem por is$o o 
paiz deixou de sofrer um profundo abalo, n'.esta 
gravissima conjuntura em que, além de se encon­
trar em guerra, luta com uma pavorosa crise eco-

2. O tenente.coronel sr. Batista, nsslSUndo l'm Fnnta AJ)OlOnla ao embar­
qu.e llM ro~as que Coram para O entroncamento l'l'J)rlmlr O IDO\'lmento. 
a. l'.mbarcrue do material do 11rt11harla na eMaçào de ,,;anta Apolonla. 
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Em Santa Apolonla. - l~ mhnr11uo On ar11 11·url n. 
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1. A bordo do cruz.dor Vasco da 011ma. -o ~Pitão de rragata, sr. LCOle dO l\&f(O. com n cn1111~0 de .mar e guotra. 
sr. Andréa, e atrn< o caplCiio de mar e guerr:i sr. Mnchado S:rntos <ruo se enLregou em Abrantes dei.>0ls do fMlcasM 

do seu mov101en10. l·Cllcbê~ do dlsllnco 'llmador sr. Martl11$). - 2. coronel de artilharia s r . Allt>I 1:11p0II10. 
n Quem n s r. Machado santos se eu.regou em .\brames 11<1 nol•e (le 14 de (lez.~mlJru. 

S. Na estr11.d11. 110 Entroncamento a To111ar. - A passagem das corças <1ae roram. coUJaodadas pelo 
tenente coronel ~r. \'alada. a Tomar reprimir os acontecimentos. O sr. José da Cruz. no sou automo'l"el. 
com o sr. Anron Jo ~tendes. 3d.JDlnlstrador da llarqutnba. Que .gentUrueote conduziu a Tomar o roto grato 

dn ltuttraç4o Portuguria, nenollel. 

(Cllt hi, Renolfr-1 1. 
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PÕ 
:>E ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphlna. 

Alullo emcaz c.>nlra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e uxias alfoccões c~p1111modtcu 

<I OR '''ª" rel!plrntnrlaJI, 
n AIDtS de Bom t llto. l ttllhu Oms e Pnta. 

CHA HORNIMAN 

O 'Passado, o presente e o futuro 
~OfLADO rELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
I FISIONOMIS1A DA EUROPA 

IVIAC>AIVtE 

Brouillard 
u , n "ª'•••ln e o ore~t·nte · 

1•Nldl1 " luturo. com veract.,,.d • 
t" raphlt"l: e IMóffiPIU'avel ,•m •a-
11c1011,. l'elo u1udo que 1.-t •W 
Clt"UCL"I• , qulromftoCIM. ""'"º"'" 
el,. o ll!IOI01tla, ~ M"IU apllca(A'les 
1·rauca• da1 te .. rl&.• \le GalL 1,.,. 
. a1er. ue t>arollci. t.amt>rose . 
• 1·Arpenll1ne1. mal1amo llroull· 
'"'' 1trn percor rido 11s rrlnclpae3 

, .. ,. 1r• 1la Y.urot'ª ê "°'""rica. 
..,, .. e 10 :l.J1n1ta11!\ r>eloc. num~ 
'<'"" , 11 .. o•P., ·\• rn• •~ ttha Cftte.go.. 
r n 11 11uem predt,1e 11 qutdo do 
1111parfO C tudo' 0' tlCOOLCC.lmeo. 

IO• QUe ~& lhC •e&UtrlUll . 1'111~ !)UrlUJnJl!l. lr&DCU. llllilC•. ulcmll<>. li.a· 
Uaoo e beepnnhot UI\ wnsult.:u dt11rlo IJM O d• maohA is H da oollo 
em seu anbtoete: U, llUA L>O C.ARMO 4 .1 ><Obl'\' •h>l~- 1~-t>oa. •:on· 
•ultH a 1'0UU reia U.!>Oú tt :.'iOUO r61t 

__ll USTRAÇAO 1 ORTUGUE~ 

~OTOGRAFIA 

~t,v{~,.e..~ 

fi MAIS ANTIGA DE PARIS 

"\ 
1 

AS Mf\1<; ALTAS RECOMPENSAS 

2L Boulevard Montmartre 
PARIS 

t'ELl:IFO.llL. O••••b•rir ·~-o• "aorwttoR 

Suplemento de MODAS & BORDADOS 
o·o i'IECU• o 

Stc(O~) 1tt . Modas, Lorrespo11ck1•c-1;i, 1 111unno• 
~ Hnrdado~ 

IN rt:.RESSANTES CONCUR~O~ 

Trabalhos typograficos 
em todos os generos 

Fuem·so uu o!cilul ~a 

ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
RuR do s~culo. 43 - L'SBOA 

PARA ENCADERNAR A 

:Jlusfração j)orlugueza 
btlo a "'"º' onnttu capas em percahna oc 1an1as1• para 

~cadcrnar o prlmt>lro semestre de 1916 oa 0 llu11raçlo Portu· 
euUA• ~no nu•u de 6111110 de11». 

Pl"eço 400 réis 

famb<'m ha , ao m~mo pr«O, capu para Ot ttmcstr.~ ante• 
dom. rnYiam_.c para qualqon ponto a quem u requuttar. A 
1111portancia p6de aer Rmct ida cm va le do correio <>U ordem po1· 
taes. C.da capa \lt" atN11paaUtta " " •ft HC'f' P> rrnntf!"'pido rt:aof.. 
"Í't'O 

/ldministração d'O SECU LO 
RUA 00 SECl l.Cl • • , 

LISIOA 
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. 
Pasta para dentes americana 

A n1elhor e n1als usada ern todo o mundo 
Contra 6 cent. em estampilhas será enviada 

uma amostra pelos 

AGENTES OERAES: 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA 
dos EstaoeleeimeoUIS 

Telephone: Central 4096 
Encontra-se em todos os bons estaheleclmentos que tambem vendem 

sabonetes. perfumes, loções. ellxlres dentlirlcos. cremes, etc. d'esta acre­
-tada marca americana. 


